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rabalho com recuperação estrutural e
algumas vezes tenho usado converte-
dores de ferrugem para aplicar em es-

truturas metálicas, de acordo com a especifi-
cação da obra. Gostaria de saber mais sobre
este produto, pois não há literatura específi-
ca, o que me deixa preocupado.

Engº Anderson Vilas-Boas Pimentel, SP.

Resposta

Existem algumas marcas de convertedores e
passivadores de ferrugem, em nosso merca-
do, vendidos até como alternativa à limpeza
mecânica com escova de aço, objetivando-se
a “remoção da corrosão” nas estruturas metá-
licas. A composição destes produtos varia de
soluções e géis de ácido fosfórico, resinas acrí-
licas e alquídicas à base de solventes até “so-
luções de tanino”. Praticamente todos estes
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produtos já foram motivo de pesquisa indepen-
dente e os resultados são bastante variáveis,
dependendo de sua composição e do local/am-
biente onde são aplicados. De um modo geral,
todos os produtos, no frigir dos ovos, exa-
cerbam mais a corrosão do que propriamente
a diminuem. Por exemplo, o conceituado nor-
mativo de consulta para proteção de estrutu-
ras e chaparia metálica contra a corrosão at-
mosférica,  AS/NZ2312, The Australian/New
Zealand Standard Guide, , não deixa dúvidas
quanto à utilização destes produtos. O nor-
mativo nos diz que, para qualquer tipo de pin-
tura de proteção aplicada na estrutura, ja-
mais se deverá usar convertedores de ferru-
gem. Estes produtos, uma vez aplicados, nor-
malmente promovem uma mudança na cor da

superfície corroída induzindo o aplicador a
acreditar que alguma “coisa de bom” acon-
teceu na “superfície tratada”. Na verdade, o
produto promete “imobilizar a corrosão” e
seus produtos, independentemente se há
íons cloretos, sulfatos ou nitratos. Missão
impossível? Sim, claro. Independentemente
do tipo de encapsulador dos produtos da cor-
rosão no convertedor empregado, que terá
como missão “imobilizar” contaminantes de
toda natureza presentes na superfície, eles
contém grandes quantidades de substânci-
as hidrófilas à base de ácidos orgânicos. A
não ser que todos os resíduos da aplicação
do produto sejam removidos, antes da pin-
tura de proteção, a tal película de produtos
imobilizados estará pronta para absorver
toda umidade atmosférica, conduzindo a fu-
tura película de proteção à formação de bo-
lhas. Sabemos que a presença de sais solú-
veis (cloretos, sulfatos e nitratos, por exem-
plo) nas superfícies metálicas é problema e
pode ser detectado através de kits descar-
táveis. Também sabemos que uma vez pre-
sentes na superfície, com concentração ana-
lisada e tudo mais, é tarefa quase impossí-
vel removê-los complemente. Agora imagine
com a aplicação destes produtos.
Contudo, se desejar, acesse www.abraco.org.br
/19sr.htm-40k e veja o assunto sobre otimiza-
ção de convertedor de ferrugem.
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GLOSSÁRIO

Tânico  – ácido que tem como formação o éster
do ácido gálico.
Ácido gálico  – é um dos ácidos orgânicos mais
freqüentes na natureza, ou seja em muitas plan-
tas, tanto livre como na forma de ésteres, como
constituinte dos taninos. Alguns exemplos são a
romã, a arnica e o quebracho.
Ácido fosfórico  – é o ácido ortofosfórico
H3PH4, oxiácido derivado do fósforo. É preparado
pela reação do ácido sulfúrico com fosfato de
cálcio ou com a reação do fósforo vermelho com
o ácido nítrico.
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